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ABSTRACT 

Observations in the influence of temperature on the 
incubation time of Triatorninae eggs 

(Herniptera, Reduviidae) 

We studied the influence of different tempera tures on the 
i ncubation time of the eggs of thirteen species of t riatominebugs : 
Triatoma infestans (Klug in Meyen, 1834) , T. lenti Sherlock & Sera 
fim, 1967 , T. maculata (Erichson , 1848) , T. matogrossensis Leite & 
Barbosa, 1953, T. pseudomaculata Corrêa & Spínola, 1964, T. rubro 
vai>ia (Blanchard, 1843), T. sordida (Sta 1, 1859 ),T. vitticeps (S t aC 
1859), Rhodnius nasutus Stal, 1859 , R. negletus Lent , 1954 , R. pro 
Zi~-us Stal , 1859 , R. robustus La rrouse, 1927 and Panst rongylus me 
gistus (Burmeister , 1835) . 

At 30ºC and 34ºC the incubation time was shorter than in 
the contrnl group , at 25 ± 3°c . At 30ºC the eggs fo r al l spe c ies 
hatched but at 34ºC no hatching occurred among the eggs of T. pse~ 
domacula ta , T. vitticeps , R. pr olixus, R. robustus and P. megistus. 
Only T. i nfestans, R. neglectus, R. prolixus, F. . robustus and P.m~ 
gistus supported 20°c, the inc ubation time longer than in the other 
groups . 

INTRODUÇÃO 

~ bem sab i do que alguns fatores ambientais interferem no 
desenvolvimento das espécies, tais como temperatura , intensidade lu 
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mi nosa e umidade. 
Na natureza , t emperatura e umidade estão relacionadas tão 

intimamente que se torna dif í c il determinar qual destes fa t ores cl i 
má t icos teria maior interferência na dist ribu ição e hábitos dases 
péc ies . Em laboratório, entretan to , sabemos que as condições de tem 
peratura e umidade atuam de f orma distin ta no cicl o evol utivo dos 
triatomíneos . 

A i nf luência de diferentes níveis de temperatura sobre o 
comportamento e fisiologia dos triatomíneos tem sido estudada por 
a l guns autores: OKASHA (1968 a, b; 1970 a, b) em R. prolixus , HACK 
(19 55) e PERLOWAGORA- SZUMLEWICZ ( 1953) em T. infestans . 

LENT & WIGODZINSKY (1979) cit-am que T. infestans é capaz de 
suporta r variações de O a 37°c. ZELEDON (1974) admite que a adapta 
bilidade desta espécie a diversas temperaturas pode explicar apre 
sença de alguns focos novos no Brasil. -

Quando t en tamos colonizar espécies em laboratório, devemos 
l evar em conta as variações ambientais que podem interf erir no bom 
exl.to da criação . PERLOWAGORA- SZUMLEWICZ ( 1975 ) a dmite que o es t udo 
da biologia dos triatomíneos em l aborató r io , muitas vezes pode re 
sultar em d i screpâncias nos r esultados obtidos por diferentes auto 
res devido a al guns fatores entre os quais inc l u i a variabilidade 
da s condições ambientais. Além da literatura, a nossa exper 1enci a 
d i ária t em-nos alertado para o fat or temperatura, ao qual determi 
nada s espécies são suscetíveis a pequenas variações . 

Entre os estudos que vimos realizando sobre o comportamento 
de triatomíneos, em condições de laboratór io , i ncluímos as observa 
ções que aqui apr esentamos sobre a influência de diferentes níveis 
de temperatura, com umidade controlada, sobre o tempo de incubação 
dos ovos de treze espécies dos gêneros Tr'iatoma , Rhodnius e Pans 
t r>ongiJ lus . 

MATERIAIS E MtTODOS 

Trabalhamos com as seguintes espécies, todas provenientes 
das colõnias mantidas no Departamento de Entomologia do Instituto 
Oswa ldo Cruz : Tr>iatoma infes tans (Kl ug in Meyen, 1834), T. lent i 
Sherlock & Serafim, 1967, T. maculata (Erichson , 1848) , T.matogros 
sensis Leite & Barbosa , 1953, T. pseudomaculata Corrêa & Espínola-;-
1964, T. rubrovaria (Blanchard , 1843), T. sordida (Stal , 1859) , T. 
vitticeps (Stal, 1859), Rhodnius nasutus Stal, 1859, R. neglectus 
Lent , 1954, R. prolixus Stal, 1859, R. robustus Larrousse , 1927 e 
Panstrongyl~s megistus (Burmeister, 1835). 

Quatro grupos de ovos foram observados; três na Estufa- ln 
cubadora com temperaturas de 20, 30 e 34ºC e umidade rela t iva de 
70 ± 5% e um grupo- controle mantido for a da estufa , no insetário a 
25 ± 3ºC e 60 ± 5% de umidade r elat i va. 
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Obser vamos um total de 160 ovos por espécie , sendo 40 para 
cada grupo . 

Após a postura, os ovos foram mantidos indivi dualmen te em 
pequenos fra.cos e observados diariamente até eclodirem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em nosso experimento com o grupo- controle , mantido n o inse 
tário, obtivemos mais de 50% de ovos eclodidos em t odas a s espécies 
observadas. 

Na es tuf a a 20ºC apenas ecl odiramosovosdeR. robustus ( 10%) 
T. inf~s tans (25%) , R. protixus (25%) , P. megistus (32,5%) e R. ne 
glectus (7 2, 5%) . Es t e g rupo apre se ntou o período de incubação bem 
ma i s l ongo , a té três vezes maior do que no gr upo-con trole . Das es 
péci es cujos ovos não ecl odiram, este s foram observados durante 
três meses, dentr o da estufa , an tes de serem des prezados . 

O grupo mantido a 34ºC apr esentou o período de incubação 
ma i s curto em comparação ao grupo- controle; em a lgumas e spécies es 
te t empo esteve redu z ido, aproximadamente à metade , como observamos 
em T. lenti , T. sordida e R. nasutus . 

Nesta temperatura não eclodiram os ovos de T. vitt icep~ T. 
pseudomacuZata , R. robustus , R. prolixus e P. megistus . Destac amos 
T. rubrovaria , T. infestans e T. sordida, cujos ovos eclodir am nu 
ma proporção de 95%, sugerindo-nos uma boa adaptação à esta t emp~ 
ra tura . 

Dos tria tomíneos observados a 30ºC todas a s espécies t ole 
raram es t a t emperatura , com um per íodo de incubação dos ovos um pou 
comais curto que no grupo- controle, mas que pouca diferença apre 
sentou em compar ação àquele mantido a 34°c , em se t r atando de algu 
mas espécies . A proporção dos ovos ecl odidos neste grupo , na s dife 
rentes espéci es, que não fo i menor que 75% , suger e -nos que esta t em 
pera t ur a é bem t olerada por es tes triatomíneos . -

Ressaltamos duas espécies que suportaram a s t rês t emperatu 
ras da e s tuf a : T. infestans e R. neglectus , embora tenham ec l odi do 
em ba ixa pe r centagem a 20°c e 34 ºC , r espectivamente . 

Par a uma melho r a valiação dos resultados apresentamos no 
Quadro 1 os dados que podem ser ana lis ados c omparat ivamente . 
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QUADRO 1 - Período de incubação dos ovos de treze especLes de triatomíneos em diferen 
tes temperaturas (40 ovos de cada espécie em cada temperatura; média e am 
plitude em dias). 

NA tSTUFA-lNCUBADOlv\ NO AMBlEN'fE DO LABORATÓRIO 

ESP€CIES 
20ºC - 70 ! 5% UR 30ºC - 70 ! 5% UR 34°c - 70 ! 5% UR 25 > 3°c - 60% UR 

DE 
TRI.ATO!-l!NEOS 

N9 OE N9 DE N9 DE N9 OE 
ovos Ml!DIA AMPLITUDE ovos N€DIA AIIPLITUDE 

OVOS Hi!D IA AMPL I TUOE ovos !.:'.DIA AIIPLITUDE 

ECLODIDOS ECLODIDOS ECLODIDOS ECLODIDOS 

T. ir1fcst ana 10 90 84- 98 38 13 11-11,, 38 12 11-14 34 21 16-24 

T. ienii 30 17 16-18 20 14 13-15 29 27 24-29 

T. rt1eulata 31 12 10-1 5 24 12 11-14 31, 22 19-25 

T. mat ogroBsen.sis - 37 15 15- 16 30 13 11-11, 25 21 19-16 

T. pacudomaculata 35 14 11- 11 24 11 18-15 
T. n.hro1.Jar-ia )8 11 11- 17 )8 11 10 -1 5 º26 20 17- 24 
T, sordi da 31 14 9-16 38 10 9-14 29 11 10- 1 3 

T. v·itticrp.s 38 17 16- 19 19 27 16-19 
R. nasut us 33 li 10- 14 8 9 7- 9 16 17 12-19 

R. neglecti.,s 29 53 50-63 39 11 10-13 10 11 11-13 30 16 13-24 

R. prol.izus 10 44 33-53 39 12 8 - 14 - 34 17 16- 12 
R. robustus 4 49 38-68 36 12 10-12 32 18 1-'-21 
P. megistus 13 70 68- 74 32 15 14-16 31 21 11- 14 
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RESUMO 

Estudamos a inf luência de dife r entes t emperatur a s sobre o 
per í odo de i ncubação dos ovos de : Triat oma infestans (Klug in Mex_ 
en, 1834), T. l enti Sherlock & Se rafim, 1967, T. maculat a (Erich 
son, 1848), T. matogrossensis Leite & Barbosa, 1953 , T. pseudomacu 
lata Corrêa & Espínola , 1964 , T. rubrovaria (Blanchard , 1843) , T-: 
sordida. (Stal, 1859), T. vitticeps (Stal, 1859), Rhodnius na sutus 
Sta l , 1859, R. neglec tus Lent , 1954 , R. pr olixus Stal, 1859, R. ro 
bustus Lar r ousse , 1927 e Panst r ongy lus megist us (Bur meis t er, 1835)-;-

0s ovos man tidos a 30 e 34°c tiveram t empo de i ncubação 
ma is curto do que os do gr upo-controle, a 25 ± J º C. A 30°C os ovos de t o 
das as espécies ec lodiram e a 34°c não ec lodiram os de T. vitticeps , T-: 
pseudomaculata , R. prolixus , R. robus tus e P. megi stus . Apenas T. infe!!_ 
tana , R. neglectus , R. pr o lixus , R. robust us e P. megi s t us s uportaram a 
t emperatura de 20ºC, com o per iodo de incubação dos ovos bem ma i s longos 
que nos demais grupos . 
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